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Antonio Ribeiro da Costa 
'Salo·ado o 

No nosso inluito de fazermos conhecidos dos nossos lei­
tores os bnrn beiros mais dignos e bonemcrilos, honramos 
)l.oje o nosso quiozenn~io com o retrato do hrinso segundo 
i:omn1anJ11nlo dos Bombeiros Volunrarios do Guimarães, o 
sr. Antonio Ribeiro da Costa Salgado. 

E em verdade que poucos conhecemos tão dignos e brio­
sos como o sr. Costa Salgado. Na corporarão que tem a 
honra de o ler por chefe, o sr. Salgado tem conquisLadoem 
~da seu subordinado, um amigo; e da sua actividade como 
.disciplinador e zeloso cumpridor dos deveres que se impoz, 
falia ror nós a prospc~idade do corpo do Bombeiros Vo­
lunLarios de Guimarães. 

Perdoe-nos o nosso amigo as pouc.'ls p~lavras que dei­
xamos escriplas. Conhecemos a sua modesLia e receia mos 
l)lelindral-a. Que as nossas palavras não sejam tomadas -por 
uma lisonjaria, mas pela jusliça que fazemos ás suas nobres 
qualidades. 

CHRONICA OUINZENAL 

Cada vez nos capacitamos mais de que este cantinho 
do occidente, o nosso formoso Portugal, está fadado para 
grandes commettimentos, que lhe hão de rcconquislar a sua 
gloria passada e cm epochas não remotas. 

Elle jíí era-o bello jardim da Europa á beira mar plan­
tado, 

a formosa Lusitania; 
a Parvonia, paiz constitucional por excellencia, aonde 

vive a cepa e vegeta o homem; 
falli\\'a-lbe ser ainda o bello paiz do Cocagne com a 

sua edade de oiro a lanlas libras por cabéça. 
Para em tudo tornar a ser gloriC1So, os seus navegado­

res acabaram de dobrar o famoso cabo do sufTragio, como 
em tempos do príncipe perfeito, Barlbolomou Dias dobrando 
o cabo das tormentas. 

Vão dcsapparecendo os iloroes da edade media, e isto 
devo-se em parlo á abundancia de compomlios de Ilistoria 
do Portugal, que os prelos tem dado :i luz e feito girar 
mundo desde o cabo da Boca até ao do San la Mnria. 

Jia leiLuras que temperam de ferro as almas e fazem de 
pusilannimcs heroes, do pigmeus giganlos, vestindo-lhes as 
coiraças dos Foas Roupinhos e dando-lhes as esporas de oiro 
de cavalloiros :melantes. Foi o que aconteceu com esla lei­
tura palriotica, que agora abunda no mercado. 

Foi uma indigestão de patriotismo que nem quantas 
ti9anas, mésinbas e pillulas purgativas que por ahi ha serão 
C$pazes de debellar. 

Do nosso presado amigo e estimavcl r.oll~borador, o 
sr. Guilherme Gomes Fernandes, recebemos a carta o o a,r­
ligo que abaixo publicamos. Fazemos nossas as suas pala­
vras e ~bstcmo-uos cle commenlarios <is indignidades guc-i,o 
seu artigo nos relata. 

Tnmhom ulti1~;1mente se nos fazia Uilll\ guerrasinha: 
laml)em oós eramps viotimas, mas ignoravamns o porquê. 
Ficamos sabendo agora e agradecomo.s .a ge11erosidalle do 
procedimento havido para comno~co e deixamos o premio 
condigno á coosciencia dos seus auclorcs,quando se lhes dis­
sipar ... a cogueira. 

Segue-se a carta e o artigo a que alludimos. 
Â redacçdo. 

Sr. redaclor . 
Como protesto a vin;?anrasinhas mesquin ias , de que a 

Real AS$Oc1ação HumaoiLaria «Bombeiros Vohrnlarios do 
Porto», acaba de ser alvo, pedia-lhe c11n a m11ior urgencia 
a publicação do arligo que tomo a liberdade de enviar-Ih~, 
se v., como espero, deseja associar-se commigo na de~eza 
do uma corporação que não póde ser do fórm n alguma re$­
ponsavel polos meus actos parlicularcs. 

~G-10-79 . De v. agradecido 
Guillierme Gomes Fernandes. 

Os par lidos retemperaram-se n 'essa leilura,mas as hon­
ras de heroe coube sem duvida ao governo, porque levava a 
mais o conlrapezo das erralas. 

A lucta não foi uma esgadanhadella, uma pequena es­
caramura. foi uma refrega em fórma, com are~ de chinfrim, 
com tlinlar de copos e bayonetas, com estrondear de Liro, 
de mosquete e de arrotos, che&ou a passar a vias de faclos 
andou de mãos na cinta, de saias eus;icaoas, e por vozes pu­
nha um barrelo frígio como quo a chamar os srs. Latino 
Coolilo e Carrilho Videira. 

De vez ern quando ouvia-se um-<illot1s enfm1ts de la 
J!afrie e em seguida um vomito. Era que o in>pirado na mu­
sa de llouget de l'lslc tinha bebido do ra~canto de Basto e 
comera earoeiro com batatas ou iscas de figa do som ollas. 

Deixemo-nos de luxos; o melhor systema cm polilica é 
procurar n relaç.ão do patriotismo com o estomago, assim 
como o melhor computo do recenseamento ê contar os elei­
tores pelas aduellas das pipas, a tantos por pipa. 

E visto que temos agora do novo, e a fort1ada da repre­
sentantes da nação está ainda a tostar a côde11.para sor mais 
abiscoilada, é atirar-lhe goles e dentadas. ~forra Martba, 
morra faria; já agora em quanto o pau vac e bem. e eiµ 
quanlo o alcatruz, que está á beira do poço, Mio desce, mãos 
rõtas. A grandes males grandes remedios. 1\pt'CS t1011s te de­
foge. Agora que ainda está quenfo a tal fornada, dp pão do 
nosso compadre ... 

Florian conta nas suas fabulas:quc uma vez um la! Jac­
quol, macaco, propriedade d'um arlequim de feira, na au­
sencia do amo quiz dar aos seus amigos, que eram numero,. 
sos o selcctos, uma exhibição gratuita de lanterna magica. 
Corro pela \'isiohuoça, reune quantos amigos póde e era djl 
vel-o d'ahi a pouco á frente de uma multidão de cães, ga.­
tos, gallinhas, porcos e perús, et.c., como se a casa do aqio 
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OS BOJIBEIROS lOU~TARIOS DO PORTO 
Sempre a infelicidade a persel)uil-os-a calumnia in­

cessantemente a antepôr barreiras a ~ua prosperidade! 
llontem, era a inveja que os opprimia e obrigaYa a 

suspensão temporar1a; hoje, são as almag pequeninas, mes· 
qumhas, trai~:ociras o iojust.imente vingativus, que, não só 
os opprunem, mas quo tentam retirar-lhes a protccção es­
ponta nea que sempre encontraram em todas as classes da 
sociedade! 

Infeliz associarão! 
Mui to embora: Essas honradas fardas, crestadas á luz 

sinistra das chammas, cnnegrccidas com a faina laboriosa 
dos incendios, não serão nem ao de leve conspurcadas com 
a baba asquerosa da calumnia, da intriga e da maledicen­
cia, porque a nos;:a defeza est.'Í nos proprios acto~ que pra­
ticamo:<, e alén1 d'isso. ainda ha corações equitativos, justi­
ceiros e generosos, nos quacs encontraremos protecção a 
par da juslira e gratidão que nos é devida. 

Beíerimo-me á ultima lucta eleitoral, na qual a a!so­
ciarão de <1ue venho tratando, não tomou parte activa como 
corpo collectivo, associando-se a um determinado grupo po­
füico; porém.como alguns dos seus membros, levados por in­

. tcrosse civico, por convicção política ou por amizade pelo 
seu chefe e companheiro de fadigas e ~·•rias, o acompanha­
ram na lucta eleitoral contra o pnrti o do actual governo, 
teem cites sido al,·o dos epithetos os m is injuriosos, das ca­
lumnias as mais infames, chegando a indignidade e a mes­
quinhez de tão indignos detractores tão longe, que não só se 
teem despedido de soeios, como Icem procurado resolver ou­
tros a que os imitem. 

lslo é inncreditavel, mas é infelizmente verdadeiro! 
De íórma que, estabelecido este exemplo como princi­

pio, era de esperar que os socios protectores, cuja politica 
não fosse a do governo, se despedissem lambem, visto que 
outros socios acti vos trabalharam cm campo contrario; e 
conscquentemente,teriamos nós a dissolução de uma corpo­
racão, cuja parte Yital é o concurso de muitos protectores, 
porque não basta para a sua prosperidade a boa vontnde dos 
que trabalham e arriscam a saudc e não poucas vezes a 
vida. 

fosse uma nova Arca, e tQdos sob o lisongeiro convite de 
assi$tencia ao e~peclaculo que Jacquot la dar em honra d'el­
les. Entram em ta>a. :\lcslre Jacquot tranca a porta e d'ahi 
a pouco eil-o a grilar: uMeus srs., é a crear~o do mundo! 
cVeiam os esplcndidos elfeitos da natureza; olhem as mara­
«filhas da creação; reparem, reparem bem, é o paraizo ter­
«real com todas as suas galas!» 

Os animalejos pouco mais faziam do que arregalar os 
olhos. mas nada enxergavam . Um cão para não passar por 
comido dizia que via perfeitamente; um gato affirmava !o­
brigar qnulqucr coisa; um animal mai~ franco dizia que na­
da via, e outro ainda mais franco confessava ver o cahos 
com tod<1s as suns trevas. 

E Jacquot muito ancho de si, impingia ao auditorio o 
que de 011\'1do sabia, pelo ouvir dizer todos os dias ao amo, e 
ia mostrando nov;1s '' islas e novas maravilhas. 

Qua 1clo acabou o espcctaculo, Jacquot, dando-se certa 
importancia, despediu os seus amigos, que saífani: uns 
agradecendo a lineza do dono da casa e outros resmungan­
do pela pera, que lhes linha pregado o intrujão. 

Ora o melhor da passagem é que Jacquot, sem querer, 
tinha-lhes pregado peça e bem dura de roer-esquecera-se 
de accendcr a lanterna! 

Ora, á face do conto, digam-n'os se isto não está a dizer 
a historia d'um partido político d'este hello paiz das laran­
jeiras e dos favaes. 

O go,•eroo da Parvonia lambem mostra a sua lanterna 
magica e de passo vae dizendo o seu programma. Jia de 
tudo a ver. Como no apologo de Florian ha espectadores 
que dizem enxergar q11elq11e chose de rcíorma sem verem 
um palmo aii bout du mz e outros ha, que confessam nada 
verem do que lhes diz o mostrador da lanterna. O novo Jac­
quot vae puchando os vidros e cada vez berrando mais por 

Estas minhas palavras não devem ser tidas á conta de 
censura ao partido progressista, porque algun• dos seus 
membros foram t<io mesquinhos e injustamente 1•ingativos, 
pois que ?" sou o primeiro a reconhece~ q_u~ um par­
tido nao pode ser responsavel pelos actos 1nd1V1duaes dos 
seus corrcligionarios; nrns o que não posso, é deixar 
passar sem protesto a indignidade que aca ha du ser pra­
cticada por individuos, cujo caracter tinha na melhor 
conta. 

E~sc periodico não lcm côr politica; respeita as ideias 
de todos os partidos, porque acredita nas :;ii:i ~ hoas inten­
ções e porque intende que deve evitar envolver-se cm semi­
lhantes assumplos, vislo que o seu fim é defender apenas a 
classe do bombeiro, como tem feito até hoje. Eis a razão 
porque a Real Associação dos b1mbeiros volunlarios espe­
ra encontrai-o hoje ao seu lado, de lança cm riste, para a 
proteiter dos ardilosos ataqu'!s de que tem sido victima. 

Mas, quão critica não é a posição do bombeiro volunta­
rio aqui no Porto! Todas as classes leem certns e determina­
das reqalias o direitos, que parecem querer dlarrtar a esse 
grupo oe individuog, qutllantes de se alislar n 'essa phalan­
ge humanitaria, linha direitos civis a cumprir, porque era 
compo~to ~a maior parte. do portugue7.es •. cujo peito alim~n­
tava a mais sagrada dedicação pdo prox1mo e pela 1>alria. 
Não vem aqui a proposito demonstrar-se, su procediam bem 
ou mal. seguindo este ou aquelle grupo politico- exerciam 
uma das m~ is nobres prerogativas conct•didns pela carta 
constitucional; cumpriam o dever de cidadãos. E qual a ra­
zão porque não podc!D hoje exercer livremcnt~ ~ 1~esmo di­
reito quando, não so os seus colle"3S do mun1c1p10 o exer­
cem,' mas todas as classes, desde o humilde artista, desde o 
mais intimo proletario, até ás camadas mais elevadas da so­
ciedade, sem exclusão da magistratura , do clero e do exer­
cito? 

Não sei; nem tão pouco é facil a explicarão. 
Bis-ahi patenteado o grande crime <1ue comcttcu a as­

sociação, porque alguns socios activos coadjuvaram o 
stm command:rnte, forçado a entrar n'uma lucta para 
defender a sua honra ultrajada e 1>ara protestar contra 
boatos pouco lisonjeiros para si e para alguom ele sua fami­
lia que muito lhe é caro! 

este ou por aquelle capitulo do programma. Os espectado­
res ''ão continuando sempre na mesma afin1rão. E no meio 
d'isto tud:> nem ~lastre JaC<J.UOt se lo·n bra de que nem se­
quer chegou oleo de purgue1ra á torcida da lanterna, nem 
aos espectadores lhes tem passado isso pela imaginação, 
porque o que ellcs imaginam a luz da lanterna é nom mais 
nem menos 

o rutilante fulgor 
do annel do D. prior. 

E aqui está como isto caminha. 

* * * 
Despediu-se de nós a companhia hespanbola do zar­

zuella: em boa hora foi e boa estreita a g1110. Hccolheu aos 
Recreios d'onde ~aira para nos recrear e aonde reentrou 
para 10vern:1r. Retirou quan.lo devia retira~. A em preza 
estava importando, não sabemos d'onde, artistas de mere­
cimento um tanto equivoco. Valeu-lhes a todos estar por 
ilias a companhia, senão nem mesmo nós sabemos o que 
o publico faria; o que podemos assegurar é <100 a cmpreza 
se imaginou íechar com chave d'oiro, Cllganou-sc. 

Quando a companhia bespanhola de que se tracta sa­
hiu da capital com destino a esta cidade, um jornal de Us­
boa deu à veu pres, urbi et orbi, a fresca novida~c de que 
na gare- as seiioritas tinham dado os seus caru1hos aos 
seus mais apaixonados .•. 1 . . 

Ora diga-se em abono da verdade que aqui nem v1ce­
versa se deu o caso. i'io Porto é-se mais commodista e tem­
se em mais consideração as gares e as honradas barb~s da 
companhia do caminho de ferro. E o caso que em L1sb~a 
deu ecco na praça da Figueira e fez córar as companhe1-
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Do que se conclue, ~ue isto, que é. um dever de todo o 
bom cidadão; islo, que é licito ao galopam engmva1ado e ao 
volante, levado á urna pela necossid.ade ~u P.elo soboroa, é 
um crime para o bambeiro volunlariol Vm d.1rector de ban­
co, depois das .h~ras !narcadas para os negocios do estabele­
cimento que d1r1ge, e o sr. Fulano do ta.1 .o o mosmo succe­
do com o juiz, com o vereador, com o m1hk~r, etc.; os so.c1os 
das innumeras associações de bcncficoncia, de recreio e 
instrucç!lo, só são reconhecidos como tacs dentro da esphera 
limitada polos seus. estatutos ou qu~n~o ~.o apre~entam ol!i­
cialmenlo em publico com as suas 1nsign1as. Pois bem, nao 
obstante houve quem quizcssc fozor loi especial para a as­
sociarão' dos bombeiros voluntarios! 

ôo fôrma que o individuo que accidcntalmcnte enver­
ga aquclla farda, que se fili.a n'aq11clla associ~ção paras~~­
correr a humanidade, que so se mostra bom bem> na occasiao 
do incendio e •1uando está de piq1!etc; i~to é, d~ preven~ão 
para acudir prompLan~ente ao mais pequeno grito1d~ svccpr­
ro, o individuo, repetimos, que só ~e mostra bom.,e1ro n ~s­
sas occasiões ou quando outr<1s sociedades lhes fazem a dts­
tiocção e lhes cooíercm a subida ~onra d~ os convidar par.a 
as suas solcmnidades,-nem por is~o doixa de ser bombei­
ro quanda convém aos maus, aos vingativos, aos iníquos 
pa'ra os auxiliar no seu infame proposito. Tornou-se-lhe a 
farda uma tunica de Nesso e debalde 1)rocura arrancai-a. 
No romanso da sua familia, no labutar quotidiano, no seu 
exercício publico, na~ suas horas de descanço e de recreio, 
ao bombeiro voluntano esquecP-sc-lhe o nome e todos os 
seus actos partic'!lares são notados e cooim~ntad~s por bes­
bilhotci ros menltrosos, que se esquecem mtencionalmeolc 
dos bcneficios que a !o~iedade lhes dc\'C, da~ acções que .º 
fizeram digno, benemento e credor do respeito e da grall­
dão dos seus cooterraneos. 

Soccnae ambiciosos] Suspendoi, invejosos! Retrocedei, 
vingativo~ m

1

esquinhos!, O campo ~a ''irtudc ~ d_a gloria, é 
immcnso é eterno, é d uma amphtudc sem Imutes; ba lo­
gar para 'todos, e o pequeno e humilde espaço que n'elle oc­
cupa essa juvcntudc briosa, 9º.º· troca o acoi~chogo do lar 
domestico o o conforto, pola v1gil!a e p~la fadiga, affrontan­
do mil perigos e ba[atcando a cxistcnc1n, não deve alfron-

ras da tia Vicencia, aqui nem sequer ousou passar além 
dos reposteiros dos quar~ dos boteis. Lá ql!C ~m individuo 
seja Zola para si, adm1tle-se, mas que ~Jª Zola para. os 
outros sem ao menos tirar, como este escriptor,os pro,•e1t.os 
de 2 r;ancos e meio por linha do ~cu romance, é uma que 
não se c~ncebe, qu'lnto mais admittir-se. Não sabem.os se 
é por espírito de contradicção, so pelo que é; o certo e q'!e 
até n'isto de carinhos o Porto faz exactamente o contrario 
do que se fazem Lisboa. _ . 

Para ser oiro sobre azul, agora quando as senontas 
chegassem á gare deveriam osperal-as os seus apaixonad~s 
e restituir-lhes os carinhos pelo mesmo systema. E depois 
ba tanl:> tcmro que por cá andavam sem um ar da sua gra­
ça, d'ollcs.:. Deixemo.-no~ _de. Jérias e ponhamos os pontos 
nos ii; as miías vão sat1sfeillssimas do Porto e decerto tem 
sobejas razões para isso. . 

Não cspecialisámos espectaculo algum da companhia 
depois da nossa ultima cbronica, por não olTcrccer assumpto 
de momento e serem novos ç u_'outro genero os cspectacu­
los que se estão dando no Prmc1pe Real. 

Trabalha actuahuente n'cste tbeatro a companhia de 
D. Raíacl Diaz. 

Apresenta-se C<!mo novi~ade um clown ~n$lez Tony 
Grice, que tem parttdas (;raciosas e tom exh1bido traba­
lhos artísticos de certo qmlate.- O trabalho da _estrella é 
admiravel pela certeza e perfeição com quo 6 feito e nada 
deixa a dcscj<ir. 

Prospcr Doby é ull! saltador .sem sog 111~do o Ferroni 
nJll artista eqaestre mmto conhecido e pcríetto. 

Mi!'-9 Janne Lallane é outra novidado do genero de 
l\liss Kenebel. 

E~tas dons artistas são do merito. 
Temos a especialisar a familia l\lari~nni que apresen­

ta trabalhos senão novos, pelo menos períe1tos e de alcance. 

tar-vos por maior que seja o quinhão que a voss..'\ inveja e 
ambição tenha phanLasiado. 

Pelo menos não sejais egoístas e mostrai mais alguma 
generosidade, consentindo aos outros aquillo que a vossa co­
vardia, de certo não vos pcrrnitle! 

E vós, vingativos mesquinhos e oficiosos, segui outro 
rumo! lia muito aonde exercer e dar largas aos vossos ins­
tinctos preversos e malevolos: ha muito abuso a reprimir, 
muito iníame a ~asli~ar, muito crime a punir-é para esse 
campo quo <luvc1s voltar as vossas settas envenenadas pela 
malediccncia; é ahi que deveis saciar os vossos instinctos 
maleficos. Dcixae o humilde e humanitario bombeiro om 
paz, porque aqui o alvo é difficil e p~r mais esforços quera­
çaes, a calumnia e a diffaruação, posto que ardilosa e es­
tategicamcnte arremessada, não conse<>uirâ sequer ferir ao 
de leve a conscicncia honesta e digna de quem está supe­
rior a quaesquer infomias ou intrigas, porque a lama que 
pretendem arremessar-lhe rnlvcr<i sem11rc intacta a enno­
doar cada vez mais os detractores que e iaíurdam no lodaçal 
d'onde ella o ollcs são oriundos. 

Nada porém nos admira; aos bons do coração, as maio­
res prova{'ões. No emt!mlo,ainda bem que no meio de tantos 
desgostos, ha um balsamo consolador a nu1igar-lhc a acer­
ba cxistcncia que os maus lhe promovem. Esse balsamo é a 
couscicncia dos seus actos, os seus serviços bem acceites e 
agradecidos pelos homens de bem, que põem de parle a po­
lítica quando se tracta de fazer justiça. quando cumpre con­
siderar-se quem é digno de respeito e veneração. 

Todos os partidos teem homens dignos o bem inten­
cionados, e não serei eu que torne um grupo politi­
co qualquer responsa,•el pelos desvarios e pelas acÇÕCs indi­
gnas e mesquinhas de alguns dos seus membros. E p 1rLan­
to, estou igualmente convencido que os homens serios e 
dignos do partido progressista. que até hoje teem honrado 
aquella associação, dignando-se contribuir com as suas quo­
tas para a sua sustentação, não deixarão de achM justas as 
reflexões que tenho expendido e <le se revoltarem contra o 
procedimento indigno que acabo de recriminar. 

(i'ique, portanto, de uma vez para sempro, hem defini­
do: que ao individuo que se filia na corporação dos bombei-

A companhia apresenta-se bom e nem outra cousa era 
d'esperar de D. l\aíael Diaz, que tem sido sempre muito 
bem recebido e tem sabido corresponder ás recopções d'a­
gasalho que se lhe tem íeito e de que é merecedor. 

* * * 
O thcatro Baquct tem-nos coutiuuado a dar a Prince­

za Azulina, uma mina para a en1preza. 
As casas são sempre completas e o publico vae ver 

duas e tres vezes, porque não se cança de ver e ouvir o 
engraçado Dias e de apreciar os dotes c~pcciaes da muito 
sympathica Thomazia Velloso. Maria Joanna, Maria da 
Luz e Setta continuam a chamar as attcnçõos e applausos 
do publico. E a empreza vae-se regosij ll ndo, porque cum­
pre o programma que se impoz ao coetrario de muitos par­
tidos e vao vendo as casas cheias e a bolsa não monos, o 
que equirnle a dizer que está cm preamar a maré da íelici­
dade. 

São merecedoras de tudo as emprezas, que procuram 
andar ao gosto do publico; isto é o que se chama recolher 
cem por um, em svmpathias e em redditos. 

O Processo dá lu:i electrica continua a agradar e a re­
petir-se; e a chistosa comedia Os medicas cm que Dias ê 
rnimiLavcl na bonhomia lorpa, mas chistosa, d'um Prud 'bom­
me em que se encarna, é coutar com enchente certa Jogo 
que é annunciada. 

Por ostes tempos de calamidades e de eleições, o pu­
blico o que quer é quem o faça rir; tocando-lho na tecla da 
hilnridade, é o mesmo que chegar a mecha a um foguete 
de dvnamite, expluse com estrondo e seja nas barbas de 
quem fôr. 

• * * 
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ros volonlarios, como socio• anlh•o, não ha qoe e~igír máis 
do que bom comportamento moral o civif, posição social 
compatível c1m os fins da assoriação 6 cumprimento do de­
vcr que voluntt"riR e ctel!llnter e11•acla1nente se 
impõe, sem prejuizo, nole-se, das suas obrigações quotidia-
nas, nos cscriptorios, nas oflicimfs o nas reparli~ões. · 

Coairir-lho a liberdade de sonti~. do viver e· de pensnr, 
conformcr a sua r.onschincia, em• lrnl'Tl'lonia com a i!na orgll­
ni~nção o vontade; qoercr roõbar-lho o direi Lo coóccdido a 
todo~ de poderem exercer as suas inclinn{'óes politicas; que-· 
ter tolher-lhe a liberdade e tornar rapazus 11npetoosos e ar­
dentes em velhos de!"rr('ntes <' cynicos, só póde lembrar aos 
es"piritog. pequenos é baixos como os que agora r'etiruam a 
sua proter~ào a uma a"Ssociarão que tcn\ conservado sempre 
immacolado O' sen lemma-dedtea~ão e d e@tnteres­
i.e-pt•lo simpltl--' íaclo de que um dos seus membros, auxi­
liado por urna' pequena minoria, cumpriu um dever civrco, 
ao qual Linha tanto direito como esses espiritos tacanhos e 
rasteiros que o condemnaram o escolheram para álvo 
do suas vinganç.as a associação mais sympathica e prestadia 
qucr se Lem criado uo Port6'. 

Que os habitantes cl'ostn aidade,no'i'rc o altaneira, sai­
bam) vingai' k~o vil al'frouta, practicadn pór alguns dos !1ous 
filhos dege-nerados, dt~pensando com sep;urança áq\mlla des­
ditosa associaoão a proteeção que lhe íoi retirada, é o que 
pesa o e espero. 

A nova companhia de incendios 
do Porto 

EITc>clivamenle êomcçou a vrgorar no dia 1." d'este­
mcz o novo regulamento para a companhia de incendios d'o 
Pbrtó. 

0s bomhoiros appareccram com ó seu novo uniforliln, 
que é muito sertiilbantc ao dos õom'b'diros da capital; e lliga­
s"é em a ()ó fio da verdade, dc!ldo q1fo O"ll0\10 ióspcctor tomou 
posso do sou posto, aprcscnfariJ-so Cbrh mais 1i111p1.1za e or-

O thl'a tro da Trincl'ade com o seó N<tufragio da fra-
1/ala iJlulu:a tem charnado á sua salá d 'espeelaculos o ptr­
'blico sufficiente para ir collicndo mls rendimentos muitó' sá­
tisfactorios. 

Ultimamente dou-nos o Pac/16, parodia á Flor do Chá 
pelo sr. Garraio. .\.presentou-se bom a opereta bulfa. Os 
vestuario3 s.'io bons, os coros muito cguaes e o que é mais 
para notar encontra-S'c cm toda a p0<)a um unisoilo qOê 
agrada O' dtí logo mostrâs de qno anda por álli> dédo de 
most110. On não fosse José Candido o ensaiador d~ ooros ó 
pllr!Als cánt.anlC'S. . ' 

As encbeuto~ contám-s0'pehrs noites d'espcctaaulo. 

* * *' 
O ou tom no enfiou na bol3l aOam brada a galocha iire• 

carsora do mau tempo e eil-o de chnpeu de cl101'a aberto, 
saltando enchurradas e salpicando-se na lama dos paraHpi­
pcdos e nos rnarneis do macadam. No1'ombro o plul'ioso ba­
te ás poria~. eomo c~tilioa , e promelle encllarcar tud<re to­
dos até aos ossos, se não os houvet ir preservar polainlS' e' 
casacos bem forrado~ e impermea•eis. O que vate. é que a 
gente já está a-percebida, 0, pelo sim o Jlelo não vall'-s&aoolr• 
cllogaodo á bra~eira à-saborear uns solinhos do esplelldido 
Moka e: n beberricar umas gotas dC' qualquer bebida' dO' 
$UOrra. Não que a vida não se leva assim co1lll uma pornn 
11s costas., se não bàia• suoovisal-a um calix de /r.tmnllel oli pere 
ker11lann. 

A' sombra vão Oorescendo as violelas-1 as pr.ecutsorá!f 
das ca retas. A cncot!e e o estroina blasé vão- pammfo'~e'ViS'• 
ta ás mascaras de cartão o sêda do anno passado e á~• lu:vag 
que foram gris perle ha dois anoos. Os bailes preparam já 
o seu pas de danse e as tisicas galopantes, diaphanas como 
o sr. Braamcamp, mandaram já fazer vestidos a caracter, 

dem-ha uma certa disciplina e socego a que não esta vamos 
habitundos e que já ha muito urgia estabelecer-se. 

Está portanto concluído ou antes posto em execução o 
prdjcclo do digno vereador, o sr. Cor~oia d11 Barro.•, a quem 
cóube a hollra de vencer obstaculos qno todos julgavam 
insuporareis, porque temiam que a política e outras in­
fluencias o interesses prejudicados fossoni bar1•eirus i•npo~­
siveis do transpor.para a realisarão de roformns que as exi• 
goncias do scrviro e à cahotica organisa\ão dn conipaahiá• 
ha muito reclamavam . 

E' caso para cougratOlam1os o Porto e pa~a darnió!j fii 
eezar o que é de Ce1ar; ist<> é, ccdor a gloria e a hon~a da 
roalisa\ão de tão grandioso intento ao sr. Correia Jc 3arros, 
que soube éómprovar com faclos,que era verdadeira a fama 
que o precedera de Lisboa. 

Tem lnmbem a nova companhia um chofr, cujas e:tcel­
lenles qualidade~ nós temos podido apreciar porque somos 
lronrados com a sua amizade; e porlanto,n;rda ha que possa 
tolher o engrandecimento dos bombeiro:!, 11ois que so áquel­
lc ca"alheiro falta a practica d'e~ te servico, supr1r1:-a a sua 
elevada intell igcncia e inconteslavel illustraçi\o. 

B do p1ssagem lembraremos ao digno in~pcclor a ne ... 
ces~idadt'l do estábelecer novo padnin do uniforme para> osi 
col'lduétorcs, porc1ue o' que actualmcrtto uzam é improprio;l 
e já que uns nl\Jdaram para melhor. era do convenieú-' 
éia que se não fi-zcs~c exchlsão para os out~os. 

Cumpre agora aos bombeiros, co111 a sua conducta, boa' 
ordem e disciplina, conlrfbtrirem para que tão prestadia cor­
poração occupc, como lhe compete, o fogar de honra entre< 
as primeiras brigadas de bombeiros do mundo. 

~fanobras 
(A ~sead'R In~lezaJ 

Promcttetnos llo ultimó nunrnro do nossó periodico dos" 
ctdver o melllor $~Slenfa d~ tnanobrur a e~eadá do lauç~ 
aqui adoptá<fa o éoohééida: por óscada iogleza ou militar. 

éurtos o frescos para d'anrarem o' can-can de3cnfreado' coo1 
os seos fal'orit1s, e depoi3 irem á ceia d'oilra9 e Bucellall, 
S'cm outró tl'lanh mais sobre o corpd suadn e trcgsuado dó 
9ué o ceu pardacento ou atúl, consoante fôr o cariz da át-i 
mosphera. 

Eúa11111s et bebamus ctas 11101'ie111ut-, c vira o divi9<1 
Etlit uror 

(J' P.rtgéll'l lilaz, ó pri1lce$ oncantndor, {J 1iierror fd., 
chunchudo, ó dominó mrsterioso, o füdns, ó ... seiusahorõe'I 
carnavalMCOS', adeus, já "vos n\atei, qtH'rcis mai~ figos? Dan­
~ác, v:xl'stlô, ~nlopa·ci (j eis o vosso tempo. P~M q,uo nos dM~ 
!Ycus os scnlitlô':! e a' santà madre cgreja os inimigos ela al­
liiaf IN·ib11s! l1<1pazes e rapnrigns, toca a di vertir. º' di:l" 
d'hojo é tosso, d anrnnttâ, quem sabe, ~e no menos seí!cls ré' .. 
cordados uo dia i de no1'émllro. Ora leve o demo paiCoes. 
Varnos ao marisco o ao Cbampagne; vamo9'-aogoso, ao pra .. 
zcr, á embriaguez! 

O .:!mcia<c ogni speran;fh' oão é d 'este mul\d?; o di~ 
tico dantesco pertence as lobrega~ p~rlas d.> inferno e vós, 
meus mascarados, cslae3 uo Circo, nas ro'.ls, nas prayas, no9 
bailes, no P:!lacio de Christal, emlilll, coj<I dístico é-pro­
gndior.- Fóra os fatalistas, para longe as coi~as tristes. 
N:ló explu~e O' e~pirit.I> em léfmlYS' fioos, em dilos rendilha­
dos, cm imagMS' d 'oiro e :líul', mli-s rebMlá espu1\\anto, em• 
liriagadór, pcHis botetbas do Chafllpagno o pelM garrafas IHJ 
11ort<J. Por ct1da cá'I~ m11 1liguTro, por càtln S•L lto nma tMMjj, 
por cada valsa uma angina; ora dae-vos p.>r bcn\ pàgos. Gd.l.l 
zae :í1 tiípa' nirra. V'<rs. con'lo êu, pertenceis do cedó a alguma 
sociedade mcdléa: o tendes maus'olel:l de familia. Depois ... 
ha co1hpa1thia$ qull' razem enterros baratos. G<izae e bailae, 
mascarac-vos o olhae bem que quem vos mala nãó é quéhtr 
vos conhece, sois vós, pagcns, fadas e domioó3, que vos nio 
cdtlhe~i!. 

Au revoir. Pra-Telftl. 
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~scolhcmos de prefcrcncia as regras de insl'rucção esta­
belcci_d~s para os bombeiros de Londres pelo capitão Sliaw, 
quo dmge aquella corp1ração ha desesete anoos com o 
maior acerto o proveito para a cidade. ' 

E na verdade, não podíamos escolher pessoa mais au­
ctorisada n'estes n5311mpros, porque aqueUe insi"ne bom­
beiro não é só o chcíc, o maioral dos bombeiro~ da Yasta 
mclropole da Inglaterra; é-o lambem de lodos os bombei­
ros d~ _mund•>. pelo seu saber e pela 1cputação que soube 
adqumr, ~mo se pro1·~ com 03 C?mmandantes e inspecto­
res do _muitas comp~nbeas, não so do seu paiz, mas do es­
lrangc1ro. C(UC cnntmuadamento o consultam cm questões 
de serviro. 

Póricm , portanto, ns c1mpanhias do incendios adoptar 
sem receio de errarem, as regras que 1·amos apontar. 

Os homens ner.cssarios para poderem manobrar esta 
escada, são trcs. E' d 'esses e~ercicios que hoje nos vamos 
occupar. 'fam~icm hu rcwa~ cst;i bclccidas para exercícios 
com um ou dois homons, porque !)Ódom dar-se circumstan­
cias, principal111enlo acp1i , aonde os bomboiros tcem os seus 
affazeres quotidianos e n~o c~tã~ ~e $Cl'viço permanente, que 
não apparoçn o numero de 111d1V1d11os estipulado como re­
. gra geral para a mánohrn. D'esscs excrcicios tratarcm'Os 
em ontro numero. 

Em tudo o que diz rc~ pcito <Í escada ou lanços respc­
éth1os a contagem é sempre feita de t1abrn para ehua ; 
de tórma cr:ne, estando. v11rios l:rn~os unidos, o de J1a i1'., é 
o primei ro, o Só?mntc o segu nclo e assÍln por diante; 
có!'n refcrcncin aos ae~r<lu s, oh~cna-~e a mesma regra. Es­
Cando, porém, varios lauros unidos, os degrtius classificam­
Se mrmcric_ame~to ~om rllf<'r~ncia ao lanro a que pertcrr­
cem; e assim diz-se- o tcrectro degrau do segundo, o quin­
td degrau do primciTo lá~ó. etc. 

De pais de collocadôs contra a parede o numero de lan­
çps com que se pretende manobrar, numeram-se os tre5 
bombeiros rc3pcc111•amcnte. pela segui o te fórma: n.• 1, n-.• ~. 
tJ.0 3. 

A' voz de cscntido.t os homens formam em linha pelá 
CJtdem nnmcricn, da direi ta para a esc1uerda, com as cosl~!f 
para a parede, no sitio aonde tem de ser montada a escada. 

«Pr~parar"-0 11.• 3 colloca o lanço do escada que 
tem as g1rollas, cm rrcnto do u.• 1. 

d lonlar um»-0 n.• 1, sem se abaixar, agarra os 
banzos da escada com ambas as mãos, dedos para a frente 
e os pottegarr:1 para traz. 

q ôni~11-0 n. • 1 lanl,'a a escada para cima e ergQendo os 
braços segura-a entre o ultimo dcgráu e a parte ioferio1t 
do banzo, dnixando ao mesmo tempo as rodas da párte 
superior encostar á parcdo e tendo cuidado d'e conservar 
sempre os dedos pelo lado exterior o os pollegares polo in. 
Lerior, pot formn que pos~am servir de guia ao outro lanço. 
· «'rrez»-0 n.• 3 traz enlúo outro Jnnço, e, scguran• 
tlo•o 11olos1 ba~-w.os um pó11co1 aeima do aentro, iotrodoo a 
pahoi suy>erinr nos cnixilhos rio fO"rto dQf lanço q,ue o 11 .. • :L 
sustenta com os braços erguidos. 

«~uati'O» --'(} n.• 1 largtt a escada e dei~a pender na­
~malmente os brnços, omc1~N1nto ()' t).º 3 lcva111a a. escada 
pelos degráus, cerca do cinco ccnti metros acima do solo e 
deixa-a cahir len~moole, repeün<fo c~tai operação IU'<lis· ve­
zes, até se assegul'ar que O\! banzos fique1u bem intrcrdu­
:rillos 11os caixilhos. O n.• 3 devurá ter sempre muitci cui­
dodtl em 1'crilicnr que os lanços li<1ue1n bem uuidos. 

Em seguida, se a escada não esti1•er exack'\meute t1'1" 
ponto' que so dcsejn, compete ao o.• 3 collocal-a> o qµ~ 
effedualtá da forma seguinte: 

Se a ea~a dll escada, is~ ó, o topo csth·cr o.o logaF 
ooiapetent~ e o pé (a parte interior) íóra do alinhamentO', 
o n. • 3 levantará a csoadao polos degráus e collocará o p & 
na posirão que quizor. 

Se d pé oslll'ér bem e a t!Rhe'a mal, o n. • 3 collo­
ceá ~pó csq11erdo ne ptimeiro degrâu para maior fir.meza-, 
~segueand~ os banzos, desviará a, escada da parede para 
CUll()(llln a d .. e ra no ponto que quizer. 

Se a escada, tanto na parte superior como Dl ÍnieFior, 
precisar de ser mudada de posição, voltará a escaáa duas, 
tres ou mais vezes até cbegal' ao ponn>-desejaôo; e como, em 

' 

consequenci_a da dilTero.nça da largura da parte superion 
par.a a 111fenor, esta t~ra avançado mais terreno porque é 
mais larga a escada n;io ficar:\ pcr11cndicular compete ao 
n.• 3 acerl.l!-a v.:la lóriua já indicada. ' 

Sendo necessario outro lan"o, o inslructor ordenar.i 
pela seguinte rorma: . 

«Outro lançoe- ·.\. esta ordem , emquanto o n. • 3 vae 
buscar o lanço, o n.• 1 e o n.• 2 collocam-se cnlre a parede 
e as escadas com a frente para estas e preparam-se para er­
guer os dois lanços, da seguinte manoira, manobrando ao 
mesmo tempo o com a maxima firmeza: 

«Um•-Os n.•• 1 e !! debruçam-se; o n.• 1 r.garra 
eom .ª mão esquerda o primci_ro _degráu do primeiro lanro 
prox1mo do centre, e com a d1re1la o banzo cerca de dez. 
ou doze o:entimctros a-baixo do primeiro dc;z~1i11. 

O n.• 2 agarra pela mesma fôrma com a nJ<io direita ~ 
mesmo dográu e com a mão esquerda o bauzo. 

A n1ào esquerda do n.• 1 e a direita do n. • l? rlovom fi­
car bem unidas, r,,)m os nós dos dedos para o o'Cterior e O!\­
dedos polle~ares passaçlos pe!o inl.Crior para 11 frc11t1J, assim 
como dcv1mio ter o maior cuidado cm quo fiquem hom uni-

' dos os cotovollos urn ao outro, isto 6, o colove:Io esquerdo. 
do n.• 1 e o direito do 11.• 2 . 

1 A mão di roita do n.• 1 e a esquerda do n. • '.2 deverão, 
ficnr por lal nrma colloc~das nos hanws da esc~dn. que. 
os dedos, pollcgar e indicador, fiquem no mesmo plano,1 
aquelle pelo lado de traz o es10 poln frcntu com os outcos. 
dedos, dC' fórma que sirl'am de guia ao ouu·o lanro mas. 
que não impeçam a entrada. , • ' 

«Oois».-A esta ordom o hombro esc1ucrdo do n.• 16\ 
o bombro direito do o.• 2, devei-ão ra-1.er ligeira prc.•sà() 
nos banzos aló sentirem o peso da escada, de-vend.> então, 
os dois erguer-se, sem balanço, gradualmente o com firmo-­
za, até á p_osiç~o natural, juotamonto com a escnda; e, em, 
caw dC? sahenc1as 0 11 asperezas na pnrede, del'erão levantar 
o preciso a eab flca da e~cada, com o au\iHO dJs hombros, 
dando ao me>mo tempo um 11asso á fronte 11nra. conservarem. 
a escada ~ formar sempre o mesmo aogulo com a vare<le. 

Depois do n·• 1 !! n.•. 2 se terem erguido completamen­
te, o pé da escada distara d'l solo, cerca de GO centímetros. 

~Tres3.-.\. esta ordem o n.• 1 o o n. • 't levankirão a 
escada cerca do 1,30 ntetrol', com o nuxilio dos hr3ros ape­
nas, tendo o cuidado de ergul'r os C1l ho• por causa de man­
terem o ec1uilibrio e poclrrem mol'cr para um ou outro lado 
conforme as necessidades. 

Si: a caliça, que muitas vezes se d~spega da parede. 
não deixar o 11. • 1 o o n.• ~ olhar para cima, compete ao n.• 
3_ad_1•crtíl-os se toem de m~ver para a osq;.;crda e;; para a 
d1rc1t.a. 

Dev<> baver sempre a maior lirmczn e o maior cuida'­
do cm consrrvar as mãos e hom bros unidos. 

«Quatro>>-0' 11.• 3' encaixa o outro lnnco, pelo svstc-
ma já indicado. • -

«Cinco»-0 n.• 1 o o n.0 i largam a escada como au­
tcriormenfo se oxplicon e o n .. • 3 101lla ns prccaLtçõcs lam­
bem já apontadas. 

: ·Havendo necossidAclo de nugmcntar o comprimento da, 
e~cada, proceãc-so da fórma já. iudicada, dando o instruct:>r 
a ordem de-«outro Tauço etc.» 

Associação dos Bombeiros 
Volunta1 .. ios de Delem 

. No dia 6 do paasad0>, r~orliram:S& relll melo dia no pa-
1~10-do s~. éous1il da Russia os soc1os cl'~la assoúação éfil.. 
á~mbfeia geral pará 1~ S'erem apresentadas pela dire­
C\l<l_O _as con~s da gerencia do anno findo e proceder-se. :ii 
ol~1~ao !fos d~l'CY>~s cargos. Aberta a sessão polo sr. consu1 
da Russia e dcpors do feita. a chamada foram lidas as contas 
da receita e dCSfJeza qncfocam appro11adas unanimcmcnte,ob­
scr\l~l'ld& algllft; ~e~ <ruo a ~rorlcia fôJ& feita o ma,i9t eao­
n~nnca_mente p~ssivcl. Segu1aamente procctfeu-se a vota­
ça&, samdo mars- votados os srs.: consúl tia RoSl!i~ presi­
denur da ass.emblei3 gera-19 AlfredoCcsU' Matlos da' Cunha; 

.• 
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1.• secretario; João Franco da Si!Ya Basto, 2.º secretario; 
lfarianno Cordeiro Feyo, presidente; Joaquim Peters de 
Carvalho, thesoureiro; Antonio Joaquim Alves, secretario, 
José Joaquim Pereira, Luiz Antonio de .Mornos e Nicolau 
Laxmau membros do conselho fiscal. O sr. Julio Silva, com­
mandante dos voluutarios, propoz que se consignassem na 
acta os se"uintcs votos de agradecimento: ao sr. Silvestre, 
vereador do pelouro dos iuccndios, pela valiosa protecção 
que tem <füpensado á associação; a~ sr. Joaquim ~ntonio 
Fi"ucira inspector, pela cous1dcraçao e extrema delicadeza 
co~1 que'tem tractado ?S socios activos, nos ,:inistros a qt~e 
têem accudido; ao sr. ' '1sccn<le de Sagres, general da 1.' di­
visão pela licença que concedeu para se fazerem C);ercicios 
na fa~had~ do quartel de lanceiros; ao sr. general Macedo, 
pelas providencias que mandou tomar a fim de que as pra­
ças do seu commando dêem prompt0 a•iso na esta()ão dos 
volunlarios de qualquer sinistro occorrido no concelho, an­
nuindo assim aos desejos da direc(·ão; á companhia de segu­
ros Fi<lelidade, pelo donativo de 4511)000 réis para a com­
pra de material de iucendios e a toda a imprensa de Lisboa 
pelos elogios, aliás immerecidos, de que tem sido alvo por 
varias occasiões a corporarão de que se orgulha de ser che­
fe. O sr. consnl da ·nussia propoz um voto de louvor ao sr. 
commandante dos voluntarios pela iniciativa da fundação de 
tão util e humanitaria instituiç:lo que n'um c1.1rto espaço ~e 
tempo tantosscrviços tem prestado e pela sua mcansav~I ac~1-
vidade no seu progresso e desenvolvimento. O sr. Juho Sil­
va a;:(radecendo, disse que os loul'Ores qun s. cxc. • lhe diri­
gi~. aizia-lhe a consciencia que os não ~lerecia, ma~ que os 
acceitava de bom grado, porque reflect1am nos soc1os pre­
sentes e ausentes que tanto o ajudaram e ajudam com os 
seus esforços para levar ao cabo tão grandiosa idéa e por­
tanto pedia para que se lançasse na act~ um. voto de louv?r 
aos socios activos e protectores. A sessao fot encerrada as 
2 horas e meia da tarde. 

Pelo que ac~ma deixamo~ escripto vemos que a ass?­
ciacão de bombeiros voluntar1os de Belem vae em boa via 
de· prosperidade e fazemos sinceros votos para que sempre 
progrida e augmente. 

~~----..... --~~~ 
Justa ·entre bombeiros ·--·-·- -- -

Acaba de ter Jogar em St. Peter'son, Inglaterra, um 
desafio entre as diffcrenteg companhias de bombeiros da 
parte orienta.1 da provincia de Keut. . 

São mmta usuaes em Inglaterra estas 1ustas, em que 
cada um disputa e se esforça por alcançar a suprerbacia so­
bre os outros, nos dil·ersos ramos do serviço e manobras 
dos incendios. · 

Foram seis as companhias de inccndios que disputaram 
os premios, a saber: ~ve~t~ate on S~a, Ilamsgate, Sa~­
dwich Deal Broadsta1rsan<1, St. J>e:er s e Ashford. Depois 
de encorporados pela ordem. indicada, indo á fren.te a banda 
de mugica de ~fargatc, par11ra111 para o local de~\1nado para 
a contenda, indo a bombJ de Wcstg~te com oito homens, 
commandada pelo capitão Dairs, pux..'lda_p9r quatro cayal­
los com postilhões; a de Ramsgate, fom doze homens, cc1m­
mandados pelo capitão DarlJy e puxada a quatro soltas; .ª 
de Sandwich, com treze homens, commandados pel? capi­
tão Mate e puxada a dõis cavallos; a de Deal, com oito ho­
mens, commandados pelo capitão M~son e pucbada a dois 
cavallos, a de Broadstair:> e St. Peter s, com nove homens, 
çommandados pelo tenente Largee puxada a dois cavallos; 
a de Ashford, com doze homens, co'mmandados pelo capik'\o 
Elliott e puxada a dois ca vallos. 

Terminado o desafio, o jury classificou pela ordem se­
Quinte os contendores: cm prinieiro logar, Deal; em segun. 
<10, Broadstairs; em terceiro, Sandwich. Houve depois um 
lauto jantar para terminar esta festa, que foi das mais bri­
lhantes que n'este genero se teem elJectuado n~ Inglaterra. 

Bombeiros ~Iunicipaes do Porto 
Em sessão de 23 do passado foi presente á camara. 

)lunicipal d'estecidade, u·m requerimento do sr. Joaquim 

José Maria d'Almeida, fiscal do material dos incendios, di­
zendo que é obrigado a andar fardado de n()ute e dia, o q~o 
lhe causa grande transtorno, pedindo por isso, que a cama, 
ra lbe conceda licença de não andar fardad9 nas horas em 
que não estiver de serviço. 

O requerimento foi com vista ao sr. vereador do pe­
louro dos rncendios. 

* 
* * 

Finou-se no dia 26 do passado o sr. Manoel Ferreira 
dos Santos. primeiro sargento da companhia de incendi9s 
d'esta cidade. 

Foi victima d'uooa tisica pulmonar. 

Ef fi.cacia da pequena bomba 
de mão 

O acaso acaba de proporcionar-nos ensejo de poder­
mos citar um exemplo recente, o primeiro entre nos, da 
vantagem d'esta pequena macbina, companheira insepara­
vel de todas as companhias de inccndios da Inglaterra. 

O ignorante que tão mau juizo havia formado a respei­
to d 'es!a pequena bomba, deve já estar convencido do con­
trario, mas nós iremos sempre citando factos de que tiver­
mos conhecimento, não só para confirmarem a opinião fa­
voravel que sempre tivemos a tal respeito, mas para me­
lhot podermos desmentir as asserções falsas que alguem 
ahi pr:1pallou e das qnaes já nos occupamos detidamente. 

Vamos ao facto. O incendio na rua do Bomjardim, na 
madrugada do dia 23 do mez lindo , foi extincto pelo pique­
te dos bombeiros voluntarios, com o auxilio da pequena 
bomba de mão, pois que, era. desnecessario desmontar a 
machina e além d'isso a agua arremessada com baldes não 
produziria a metade do effeito. Os resultados foram muico 
satisfactorios e só vieram confirmar a opinião do grande 
bombeiro de Londres e do mundo, Eyre 1\f. Shaw. 

lncenclios 1i' esta cidade de f a 30 de oulub1·0 

4 de outuln·o-A's v horas e meia da manhã. Rua dos 
Clcri~os n:•• 27 e 32. Loja de modas dos srs. Augusto 
Freitas Guimarães & Costa. O incendio que se declarou n'u­
ma escrivaninha foi extincto pelos~inbJs. Os prejuisos fo­
ram de pouca importancia. 

7 de outubro-A' meia hora da m,1nhã-Gampo da Re­
l?eneraç.ão. Estancia de madeiras . dos srs. J?omingos ;\lv~s 
<la Costa & Irmão. O fogo destruiu parte d uma esorivam­
nba, onde se manifestou1 e um bocado de tapamento. Os 
projuisos foram insignificantes. A esk1ncia tinha seguro ha 
«Segurança». " 

n de outub1·0-A' uma hora da manhã. Escadas dos 
Guindaes n.º' 6 e 7. O fo&o que ~e communicára a um en­
xergão foi de prompto extmcto. A casa estava segura na 
aBonança». A primeira bomba que compareceu foi a de Vil­
la Nova de Gaya, scguindo-~e-lhe a dos Voluntarios. 

2.2 de outubro-A's oito h.Q(l)S da noite. Travessa da 
Trindade. Bazar do moveis de Jo'sê lulio Alves de Castro. 
Principio de incendio occasionado )'>or um cigarro qúe cahiu 
n'uma por~lo de sumaúma e dominado pela gente da casa. 

23 de out11b1·0-A's 8 horas .da manhã. Rua do Bom­
jardim n.º 589. Deposito de lenha de Francisco Gonçalves. 
O incendio foi dominado pelo piquete que guarnecia a ma­
china dos bombeiros volunlarios que primeiro compareceu, 
trabalhando com a sua bomba do mão. 

27 de outubro-A;s 8 horas da manhã. Rua de Cedo­
feita n. • v93. Predio habitado por José Martins Gonçalves. 
O incendio que se ' alimentava n'uma porção de palha, fez 
insignificantes prejuízos e foi extincto pelos visinhos e gente 
da casa. 

' , ,. 
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lnctndios em Lisboa de 1 a 30 de outubro 
14 de outubro-Rua da B!!esga n.• 1G, .t.•andar. Pro­

priedade de Francisco Maria ~! achado. Principio de incendio 
a que não foi extranho o proposito. . _ . . 

./6 de 011ti1/Jro-A"s 11 horas da manha. Rua Direita da 
Graça n.•• 170 e 172, pharm~~ia. Prin~ipio do lncendio 1110-
tivado por explosão com espmto de vinho. Compareceu a 
bomba rn. 

17 de outubro-Rua da Procissão. Padaria de Jlicardo 
José de Basto. lncendio na chaminé. 

22 de outubro-Travessa Nova de S. Domin"'OS n.•• 37 
e 39. Loja de quinquilllerias e relogios de Manoe~ Antonio 
da Cunha. O incendio a que deu causa uma explosão de gaz, 
causou consider<1veis pre1uisos. 

2G de outubro-~·s 11 horas da manhã. Rua da Pal­
ma n.• ij9. Principio do incendio motivado pela imprcviden­
cia d' uma crcança que pegou fogo a uma por~.ão de carque­
ja e trapos. 

26 ele oulubro-A's 9 horas da noite. Escadinhas da 
Barroca, à Travessa àe Sant'Anna. Pro1mcdade de Gertru­
des Magna da Conceição. O prcdio e ;;is mobilias ti?ham se­
guro na «Fidelidade» . 

Correspondencias 
LlAboa 30 de Ou&ubro de 18'9 

(Do nosso correspondente) 

Passou a febre eleitoral e ainda bem. Os animos ir­
requietos e barulhentos ~ão-s~ aquietando e dentro en.1 pou­
Co ningucm comment.ara a liberdade do voto, a seriedade 
da urna. 

As ultimas eleicões n·esta cidade deixaram-nos doloro­
sa impre~sào . Pouco· affeito, antes. longe da.s lucl!JS poli ti,cas 
pungiu-nos dc,·eras o que presenciamos. Nos faz1amos ~ es­
sas pugnas idei~ .bem diversa. o, n!rel a ~1uo ·so r~baixo.u 
a sociedade poht1ca portuguesa e inacicd1tavol. So rolv1-
dos muitos annos quando a illuslração estender sobre o po­
vo a sua benefka iníluencia é que as eleições deixarão de 
ser uma indignidade, só muito tarde é que o povo portugucz 
arremessará para longe os hisl~iões gue r~zcm ~o seu em­
bru1ecimcnto degrau para sulmem as emmeucias do po­
der, o seu sa11to a1nor da patria. 

Perdoem os nossos estimavcis leitores a divagação, 
mas nós precisa vamos d·cste desabafo. 

E vamos :i chronica. 
A policia lançou mão de duas dc~gratadas .. Maria da 

Purificação o Gertrudes Pinheiro a quem a ambição levou 
ao crime. Siio accusadas de fogo posto na noito de 14 do 
passado na rna da Bitcsga e c.omo se lhes não bn~tasso ~quel­
la fata lidade, por.a sobre ellas tambem a suspeita do mcen­
dio do 2.º andar do liredio n.• 1 do largo do Tcrreirinbo, 
na noite de 21. de ju ho ultimo. 

- Tem estado gravemente enfermo o valente theíe da 
a.• companhia do hombeiros municiJiacs, o sr. Thcoooro 
Augusto l'edroso. Vae porem cm via de restabelecimento 
com o que muito folgamos. 

-Prestou por ocra~ião das ultimas clei~õcs, muito bom 
senil-o, o tolcgrapho da inspccç.io dos incendios. A pedido 
das aucloridades policiaes o sr. inspector mandou para al­
gumas estações bombeiros de preven('ão. 

-No conflicto que houve na iarcja de Santa Engracia 
no dia 19 do corrente, figurou um 1iombciro municipal de 
Delem. Lnmuntamos este incidente <r uo de certo lambem 
magoou o digno choro d'aqoella corporação. 

-Na escóla dos bombeiros, na rua da Inveja tem ha­
vido todos os domingos exercício dos novos toques d'apito, 
baseados no systema Morse,. telographico. 

-Como noticiamos cm outro logar, houve no dia 26 
do pass:ido um violento incendio nas escadinhas da Barroca. 
ntuminavam toda a cidade baixa os clarões que projec&ava. 
Começou n 'um dos quartos do terceiro andar, ou aguas-fur­
tadas, onde morava o sr. Antonio Joaquim Nunes, ausen-

te e destruindo o madeiramento d'esto predío e da parte 
iníerior de outro pred io, passou para os segundos andares 
onc!c <amt,em causou muitos <lallrnos. í\o princiµ10 o rum~ 
espesso envolvia o pessoal, que aliás se C'lnservo:i com a 
maior dedicação e coragem. Os soccorros tivcra111 rlitlicul­
dadc de se collocar ali, por causa do l:Jca l, de u:n Indo esca­
das e do outro o~a rua estreita mas. foram dirigidos com 
acerto polo sr. rnspoctor e conseguiram que o fogo nãO' 
deslruisse ?omp!etamcnte os predi~s. Entraram no ataque 
6 bombas, rnclumdo a dos voluntar1os, e 6 carros e ostra­
balhos _Prol oai;a~am-s~ ar.é á madruga~a, tca.dn si,lo 1lomi­
nado o mccnd10 as 11 horas. Do pred10 contiguo foi tirada. 
uma croM1cinhH de 5 annos. pelo policia n.• i :Jl da 2.• <livi­
são. Milhares de pessoas accorreram ao local da sini$lro. 

-O serviço de inccndios custou á camara na scn1a11a 
que findou em 1;) do passado, '2 l7~'2itií réis e na que findou 
em ~3. 1ii3~G70 reis. 

. -Em 31 de agosto passado, a desp~za com o pelouro 
dos mcood1os elevava-se a 7:169~11 re16, <! addici,mando­
lbe a despeza do mcz de setembro em r1uc st~ dispcndeu cm 
ordenados aHi\)99:> réis, em cxtincção de fol(ns 727,\)200 
réis, nrn1crial e outras despezas 1:5~3~181 réis, ascende 
aquelln verba rm data de 30 do passado a 9:7851i)18i réi~. 

E sem mais por hoje. 
Jlf. 

Incendios no estrangeiro 
No prinripio do mez passado um incendio destruiu par­

te d~ importante fabrica de pannos de Botlicr & Grémont 
~m~d ' 

Os prejuízos orçados em cem mil francos são cobertos 
pelo seguro. 

* 
* * 

No Rio de Janoiró, manifestou-se um grande incondio 
no predio ~· · 139 da rua .do~ yo~untari~s da Patria, proprie­
dade de Luiz Hosa e Jose 1 e1xe1ra Leite, e orcu'lado por 
João José Pinto de Azc1•cdo, com casa de seccos o molba­
do~. q predio estava. seguro na companhia «Garantia" e o 
negocw na «Q-arantta» e «Prorccção Mutua» cm 8:000~000 
e na ••Mutualidade» em réis H:OOOMOO. 

füsc predio, bem como as fazendas, ficaram reduzidos 
a cinzas. 

O fogo commooicou-se e causou estragos nas casas 
contiguas, n.• H1, occupada por Francisco Pacs ü.u·boza 
estabelecido com taverna, e n.• H3, sendo os prcjuizos qu~ 
sofTreu este devidos principalmente ao trabalho de extioc­
rão. 

Na vi~inhanr-a creava vulto a suspeita de que o sinis­
tl'o não fôra puramente occideotal. 

A auctoridado procede a averiguatões. 

* * * 
Foi destruida por um incendio a importante íabrica de 

vellas de Saint-Oucn (Franca.\ 
São grandes os prejuizôs.' 

* * * 
Em Ekatcrinoslay, na Russia,aschamasdestruiram um 

bairro inteiro, quo tinha 130 predios; em Grodow outro in­
cendio consumiu 17 casas. 

Um vnpor do estado e uma flotilha de embarca~õcscar­
regadas de naphta foram lambem dcstruidas pelo fogo, cm 
Astrakan. 

• .. .. 
. Tom hayido pelo ~rnnici~io de Alfenas, na província de 

Mm as, Braz1L grandes rncendtos por todas as fazendas, cam­
pos e matto~, e o mesmo se tem dado por todo o interior até 
á provincia de S. Paulo. 

Na freguezia do Carmo Ela Escaramuça algumas fazen­
das grandes ficaram reduzidas a não ter nem sequer urn 
pasto par:i animaes, incendiando-se cercas, até meemo as 
que fechavam os curraei! 
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Os prejuizos são enormes, e o atrazo na agricultora é 
assustador, pois não podem as mattas tornar ao estado do 
serem cultivadas antes do prazo de 6 ou 8 annos. 

Animacs de todas as espccics tem morrida em varios 
lugar11s c1ueimados e a 18 do passado na fazenda da Boa­
vista, da írcguezia do S. Joaquim, do termo de Alfenes, 
Candido Gon~·ah•cs, pai de ramilia, procurando impedir a 
continuação do um inccndio de capoeiras, que se dirigia 
para a sua habitação, não voltou no mesmo dia, e sendo no 
seguinte procurado, roi encontrado o seu cadavcr carboni­
sado, por o ter o fogo cercado, a ponto de não podor livrar­
se da morte. 

Varias noticias 
i\cabn de ser prcsonle ii a.endemia ~e Sheffield um 

processo para tornar a madeira 111combust1\·el. 
O processo consiste cm solver carbonato de potassa 

em agua até obter a densidade de 1,060,, acrescentan~o a 
esta solução agua de cal. Submorg~m-se n olla as ~iadeJras 
e deixam-se soccar, podendo-se p111tar ou cnvermsar de­
pois sem c1ue se desfrua o olfoito da io1merõâo. 

* * " 
Foi nomea<lo inspector dos incondios de S. i\Iiguel 

(Ponta Delgada) o sr. l goacio Uibeiro Alvo~, babil ma­
chinisla da tabr1ca de pregos do sr. Jacob ] en Saude e do 
tboatro .Michaelense. 

* * " 
Na nu•sia no ffil'Z d'agosto, hourn 2:976 focendios, 

sendo duas lerÇas partes d'elles auribuidos a malvadez. 

* * * 
llonre no mcz passado dous ince_ndios em Lamego. 

\Jm nas Olhrciras, nos arrabaldes da cidade, ; outro. na 
Ponte um dos bairros extremos. Trabalhou neste ultimo 
incendio pela primeira vez a macbina dos Bombeiros Vo­
luntarios. 

Ambos os incendios, porém, foram de pouca monta. 

Publicações recebidas 
Receberam-se durante a ultima quinzena, no escripto­

rio d'estejornal, as seguintes publicações lilterarias: 
Do Lisboa: 
«A Aurora»-n.º 3. Insere prosas e poesias, e traz um 

artigo interessante do sr. Edl1Mdo V~dal, sobre um pla­
rriato que Quevedo fez ao nosso Ca!noes. O allentado de 
fosa-litteratura versa sobre o conhecido soneto: 

«Sete annos de paslor Jacob servia 
Labão, pai de Rachel, serrana bella». 

que vem nas obras de Quevedo, traduzido lilteralmente 
para o ca~telhano. Convem notar-se que o poeta hespa­
nbol nasceu um anno depois da morte do nosso grande 
epico. 

De Thomar: 
«Progre,sos do Espirilo llumano» por Teixeira Bas­

tos o poeta lisbonense dos •Rumores Volcanicos». 
' Pertence á bibliothcca dJ jornal «A Emancipaçãoi> , cu­

jos redactores aproveitando a ~da de Teixeira Bastos a Tho­
roar in•taram com ellc para maugurar com uma conferen­
cia 1h1eraria e scienlilica, a propagarão dos conhecimentos 
uteis que tendem ao ensinamento do povo, o desherdado 
das nações. 

A conferencia, cuja thesc se desen,•olve rro folheto que 
temos ti vista, é lucida e inspirada. Em trinta e oito paginas 
0 seu auctor resume e historía o alevantado e gigantesco vôo 
do espirito humano, aguia de mil azas, que võa d'olllos fi­
tos no sol da verdade. 

E' um livrinho para o povo se instruir o que tanlomon-

la a recommcndal-o como um amigo c1uc não faz monopolio 
aristocra la dos dotes com que a fortuna e a natureza o dotou. 

Bem hajam os rcdactorcs dn «Emancipação» que assim 
curam da tarefo quescimpozcram e bem haja Teixeira Bas­
tos que tão bom crangclisa a sua boa nova, prégando-a ao 
povo, que tanto carece d'essa luz espiri tual. 

-oo Porto: 
«'llibliographia pirtugucza ô estrangeira», da casa. 

Chardron. Insere artigos eruditos do mestre o sr. Camillo 
Castcllo nranco sobre publicações recentes e apreciaçõe.s 
da imprensa periodica sobre o cEuzebio Macario». 

Agradecemos. 

ESPECTACULOS 
&bbado 1 e domingo 2 de novembro 

DAquet.-A opera r.omica cm 3 actos, do sr. Souza 
JJ-astos e n1usica do maestro o sr. Alves Ilente, «A roca de 
vidro».-l\. 's 8 horas e um quarto. 

T'rhulatle,-A's oi horas da tarde: a opera burlesca 
em 2 actos «0 Pachá», parodia á «Flor de Chá», e a come­
dia em 1 acto «Dopois d'~.1111 bailo».-A's 8 horas: o drama 
maritimo cm 1 prologo e á actos «O naufragio da fragata 
.Meduzau. 

Prlne l11e Ue1d- Companhia eqncstrc, gvmnasti­
tica, acroballca e comica de O. fü1íael Dias.-Ooús espe­
ctaculos em cada dia: os primeiros ás i l1oras da tarde e os 
segundos ás 8 da noutc. 

Terça-feira 4 de novembro 
Daque•.-Em beneficio da actriz Aruelia Guerrei­

ro.-A comedia em 3 actos, •O heroe á forra&; a sceoa co­
mica, pela menilla Delmira, .uma actriz no prégo»; e a ope­
rela em 1 acto, t Dois amantes do high-life».-A's 8 e um 
quarto 

ANNUNCIOS 
Bibliotheca da Emancipação 

PROGRESSOS DO ESPIRITO HUMANO 
POll 

TEIXEIRA BASTOS 
Conferencia realisada c1n 1'/io11wr, em 26 ele agosto de 1879, 

por iniciativa da 1·edacçào da «Ema11ci1>açào» 
Preço para os nssignantcs da «Emancipação», 100 

réis. Avulso, 160 réi~. A' venda na~ livrarias de Lisboa e 
Porto, e cm Thomar, na rua da Corredoura n.• 16. 

N. B. Os assignantcs devem fazer os seus pedidos a 
Carlos Campeão, Thomnr. 

Pereira Vianna & C.ª 
181- R lJA. JJ F. SANTO A.NTONI0- 181. 

PORTO 
DEPOSITO DE 'l'A BACOS NACIONAES E 

Eo'l'RANGEIROS 

Paulino José Henriques 
do Amaral 

DOURA E PRATEIA TODOS OS METAES 
Rua dos Caldeireiros, 6 7 - 2. º andar - Porlo 

Pre,o• modleoe 

IMPRENSA CIVJLISAÇAO DE SANTOS & LEMOS 
8-ntJ.I. DE SANTO lLDEl'O!IS0-10 

' 


